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RESUMO  

Este estudo é de natureza exploratória, com abordagem quantitativa e qualitativa, e que analisa a 

percepção dos estudantes do curso técnico em guia de turismo sobre o papel do guia na preservação 

da identidade cultural de comunidades tradicionais. Como instrumento de coleta de dados, foram 

utilizadas entrevistas presenciais por meio de questionários semiestruturados, compostos por nove 

questões, sendo duas abertas e sete fechadas, organizadas em dois blocos: I – Dados 

sociodemográficos (quatro questões); e II – Formação e percepções (cinco questões). O questionário 

foi aplicado a 34 discentes finalistas do IFPA – Campus Santarém. Dentre os resultados, estão a 

maioria dos estudantes sendo do sexo feminino, considerando que o curso oferece formação adequada 

para atuar com esse público, e reconhecendo a importância do guia na valorização e divulgação da 

cultura tradicional. 

 

Palavras-chave: Guia de Turismo. Comunidades Tradicionais. Formação Técnica. Amazônia. 

 

ABSTRACT 

This exploratory study, with both a quantitative and qualitative approach, analyzes the perceptions of 

students in the technical course in tourist guidance regarding the role of the guide in preserving the 

cultural identity of traditional communities. The data collection instrument was in-person interviews 

using semi-structured questionnaires consisting of nine questions (two open-ended and seven closed-

ended), organized into two sections: I – Sociodemographic data (four questions); and II – Training 

and perceptions (five questions). The questionnaire was administered to 34 final-year students at IFPA 

– Santarém Campus. The results indicate that the majority of students are female, considering that the 

course offers adequate training for working with this population and recognizing the importance of 

the guide in valuing and promoting traditional culture. 

 

Keywords: Tourist Guide. Traditional Communities. Technical Training. Amazon. 

 

RESUMEN 

Este estudio exploratorio, con un enfoque cuantitativo y cualitativo, analiza las percepciones de los 

estudiantes del curso técnico de orientación turística sobre el papel del guía en la preservación de la 

identidad cultural de las comunidades tradicionales. El instrumento de recolección de datos consistió 

en entrevistas personales mediante cuestionarios semiestructurados de nueve preguntas (dos abiertas 

y siete cerradas), organizadas en dos secciones: I – Datos sociodemográficos (cuatro preguntas); y II 

– Formación y percepciones (cinco preguntas). El cuestionario se administró a 34 estudiantes de 

último año del IFPA – Campus Santarém. Los resultados indican que la mayoría de los estudiantes 
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son mujeres, considerando que el curso ofrece una formación adecuada para trabajar con esta 

población y reconoce la importancia del guía en la valoración y promoción de la cultura tradicional. 

 

Palabras clave: Guía Turístico. Comunidades Tradicionales. Formación Técnica. Amazonía. 
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1 INTRODUÇÃO 

O turismo, enquanto prática sociocultural, envolve o encontro entre diferentes mundos, 

linguagens e modos de vida. A orientação contemporânea da atividade indica que os turistas buscam 

por práticas sustentáveis que unam o desenvolvimento econômico à conservação ambiental e ao 

equilíbrio social (PRADO; ANDRADE; FACCIOLI, 2004); (KINKER, 2002). Segundo Poon (1993), 

os responsáveis por essa tendência são os chamados “novos turistas”, que possuem maior experiência 

e demonstram maior envolvimento com questões sociais e éticas, além de serem independentes e 

flexíveis. 

Diante disso, tem-se observado um interesse crescente desses indivíduos pelas comunidades 

tradicionais, que preservam saberes ancestrais, modos de vida singulares e práticas culturais que 

resistem à uniformização imposta pela globalização. Essas comunidades possuem forte identidade 

cultural, expressa em características como a língua, as relações sociais, os ritos e cerimônias, os 

costumes, os sistemas de valores e as crenças (ARNAUDO; CORBELLA, 2013); (SCHOUTEN, 

2007). 

Nesse processo, o guia de turismo desempenha um papel fundamental como mediador entre 

visitantes e sociedades locais, especialmente no contexto das comunidades tradicionais e, em 

particular, na região amazônica, onde, segundo Colares (2018), há grande diversidade cultural. Diante 

disso, torna-se ainda mais relevante refletir sobre a atuação profissional do guia como agente de 

valorização das identidades locais. 

Para tanto, a formação técnica do guia de turismo deve contemplar, além dos aspectos 

operacionais da atividade, outros temas essenciais, como identidade cultural, diversidade, relações 

interculturais e os direitos das populações tradicionais. Apesar da relevância da atuação desses 

profissionais tanto para a sustentabilidade ambiental quanto para o desenvolvimento das coletividades 

tradicionais, observa-se que temas relacionados à sua formação e atuação ainda são pouco explorados 

na literatura acadêmica. 

Compreender como os futuros guias de turismo percebem seu papel na preservação das 

identidades culturais é fundamental para identificar lacunas na formação e propor avanços nos 

currículos dos cursos técnicos.  

A presente pesquisa justifica-se, portanto, pela relevância social e educacional de refletir sobre 

o papel do guia de turismo como agente de valorização cultural, contribuindo para o aprimoramento 

da formação profissional e para o fomento de práticas turísticas mais responsáveis, respeitosas e 

integradas às realidades das comunidades visitadas. Ao dar voz aos estudantes, esta investigação 
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alinha-se a uma perspectiva crítica e participativa, promovendo o diálogo entre saberes acadêmicos, 

experiências formativas e demandas territoriais. 

A partir disso, formulou-se a seguinte questão norteadora: apesar do reconhecimento da 

importância desse profissional, há lacunas na formação que dificultam uma atuação mais consciente 

e comprometida com a diversidade cultural em comunidades tradicionais? 

Para responder a essa indagação, o presente estudo tem como objetivo geral analisar como os 

estudantes finalistas das duas turmas do curso técnico em Guia de Turismo do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA) – Campus Santarém percebem seu futuro papel na 

preservação da identidade cultural de comunidades tradicionais. Para tal fim, busca-se, de forma 

específica, elaborar um breve perfil sociodemográfico dos estudantes; investigar a opinião dos 

discentes sobre a qualidade do curso na preparação para atuação em comunidades tradicionais; 

analisar suas percepções quanto ao papel do guia de turismo na preservação das culturas locais; 

averiguar suas avaliações sobre a capacitação técnica para esse contexto; verificar a presença de 

conteúdos voltados à diversidade cultural e à valorização das identidades locais no currículo do curso; 

e levantar os principais desafios apontados pelos estudantes quanto à atuação do guia de turismo em 

contextos comunitários tradicionais. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 AS COMUNIDADES TRADICIONAIS E O TURISMO 

As comunidades tradicionais são grupos organizados socialmente que sustentam formas 

particulares de relação com o território, práticas culturais ancestrais, modos de vida próprios e saberes 

transmitidos de forma oral entre gerações. Essas comunidades possuem identidades coletivas 

fortemente vinculadas a sistemas simbólicos, práticas produtivas sustentáveis e uma cosmovisão 

singular sobre a natureza e a coletividade (DIEGUES et al., 2000). 

Sobre esses grupos, o Decreto Federal nº 6.040/2007 (BRASIL, 2007) que institui a Política 

Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais, considera: 

 

Povos e Comunidades Tradicionais: grupos culturalmente diferenciados e que se reconhecem 

como tais, que possuem formas próprias de organização social, que ocupam e usam territórios 

e recursos naturais como condição para sua reprodução cultural, social, religiosa, ancestral e 

econômica, utilizando conhecimentos, inovações e práticas gerados e transmitidos pela 

tradição; 

 

Diegues et al. (2000) distinguem as populações tradicionais entre indígenas e não indígenas. 

Os primeiros possuem trajetória sociocultural própria, anterior à sociedade nacional, e falam línguas 
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originárias; já os não indígenas — como caiçaras, ribeirinhos amazônicos e sertanejos — utilizam o 

português, embora fortemente influenciados pelos indígenas em vocabulário e práticas como 

alimentação, cerâmica e pesca. Lima e Pozzobon (2005) ampliam essa classificação ao incluir 

ribeirinhos, extrativistas, pescadores artesanais, quilombolas, faxinalenses, quebradeiras de coco 

babaçu e ciganos, reconhecendo-os como detentores de conhecimentos fundamentais da diversidade 

sociocultural brasileira. 

Essa diversidade impulsionou a expansão do turismo em comunidades tradicionais, com 

turistas atraídos por experiências culturais autênticas. Nesse contexto, surge o turismo de base 

comunitária, vinculado ao Ecoturismo, que valoriza a gestão comunitária da visitação e busca gerar 

benefícios coletivos, qualidade de vida e uso sustentável dos recursos (BRASIL, 2019; WWF, 2001; 

MALDONADO, 2009; SAMPAIO, 2007; HALLACK; BURGOS; CARNEIRO, 2011; ABETA, 

2010). Quando realizado com participação comunitária, esse modelo contribui para o reconhecimento 

das identidades locais, a geração de renda e a preservação cultural (DIAS, 2008; BRASIL, 2010). 

Entretanto, o turismo também pode representar riscos, sobretudo quando imposto ou 

desvinculado da realidade local, podendo provocar aculturação, descaracterização simbólica e 

mercantilização das práticas culturais (HALL, 2005; BENI, 2007; KASHIMOTO; MARINHO; 

RUSSEFF, 2002). 

Diante disso, para que haja a sustentabilidade no turismo em comunidades tradicionais faz-se 

necessária uma abordagem integrada e colaborativa entre todos os atores da cadeia turística: 

operadoras, agências, comunidade e guias de turismo. (MIELKE; PEGAS,2013); (BARRETO; 

LANZARINI, 2023). 

 

2.2 ASPECTOS TEÓRICOS E JURÍDICOS DA ATUAÇÃO DO GUIA DE TURISMO 

O guia de turismo é compreendido como um profissional multifuncional, cuja atuação envolve 

promover a harmonia entre turistas e comunidades receptoras, conduzindo a visitação em todas as 

suas etapas, valorizando os recursos e atrativos do destino e orientando os visitantes quanto às normas 

de uso e conduta (CHIMENTI; TAVARES, 2007; TRIGO, 2019; VALLE, 2004). Nesse sentido, 

configura-se como mediador das relações estabelecidas entre turistas e comunidades locais, inserindo-

se na interface entre os diferentes atores que participam da oferta e da demanda por serviços turísticos 

(HOLLOWAY, 1981; RABOTIĆ, 2010; PEREZ, 2009). 

Dotado da capacidade de reduzir inseguranças e criar vínculos, o guia atua como elo entre 

viajantes e territórios desconhecidos, estabelecendo conexões com múltiplos públicos — turistas, 

moradores locais e prestadores de serviços — e apresentando pontos de interesse de modo a 
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proporcionar experiências significativas, impressões positivas e memórias duradouras (SCHMIDT, 

1979). Essa atribuição torna-se ainda mais relevante em comunidades tradicionais, onde se requer não 

apenas conhecimento técnico, mas também sensibilidade, ética e respeito à diversidade cultural, 

cabendo ao guia exercer o papel de mediador intercultural, capaz de traduzir e interpretar realidades 

socioculturais sem reduzi-las a estereótipos (FELDMAN; SKINNER, 2018). 

No campo jurídico, a profissão de guia de turismo foi regulamentada pela Lei nº 8.623/1993, 

sendo até hoje a única atividade do setor turístico formalmente reconhecida no Brasil. De acordo com 

a referida lei, os guias são profissionais devidamente cadastrados no Instituto Brasileiro de Turismo 

(EMBRATUR) e autorizados a acompanhar, orientar e transmitir informações a pessoas ou grupos em 

visitas e excursões de caráter municipal, estadual, interestadual, internacional ou especializado 

(BRASIL, 1993a). 

O Decreto nº 946/1993 regulamentou a Lei nº 8.623/1993, estabelecendo critérios para 

habilitação, categorias de atuação (regional, nacional, internacional e especializado) e requisitos 

mínimos, como a idade (18 anos para guias regionais e 21 anos para nacionais/internacionais) e a 

obrigatoriedade de curso técnico reconhecido pela EMBRATUR ou graduação em Turismo (BRASIL, 

1993b). Em 2001, a Deliberação Normativa nº 427 da EMBRATUR definiu parâmetros de avaliação 

para os cursos técnicos, enquanto a Lei nº 11.771/2008, conhecida como “Lei Geral do Turismo”, 

estruturou a Política Nacional de Turismo, atribuindo ao Estado a função de planejar, regulamentar e 

fomentar o setor, ainda que sem reconhecer explicitamente o guia como prestador autônomo 

(BRASIL, 2001; BRASIL, 2008a). 

Posteriormente, a Portaria MTur nº 130/2011 instituiu o CADASTUR, incorporando os guias 

de turismo como prestadores de serviços turísticos e permitindo seu enquadramento como 

Microempreendedores Individuais (MEI) (BRASIL, 2011). Já a Portaria nº 27/2014 detalhou deveres, 

critérios de cadastro e mecanismos de fiscalização, exigindo certificado técnico e inscrição junto ao 

Ministério do Turismo (BRASIL, 2014). Mais recentemente, a Portaria nº 37/2021 modernizou o 

processo de cadastramento, tornando-o exclusivamente online, além de reforçar a fiscalização e 

estabelecer penalidades, como advertência ou cancelamento do registro, condicionando o exercício 

profissional à inscrição no CADASTUR e à comprovação de formação específica (BRASIL, 2021). 

Apesar dos avanços normativos, destaca-se que a atuação do guia exige, além da regularização 

legal, sólida qualificação técnica e preparo para enfrentar situações imprevistas (SERRA, 2008). 
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2.3 O GUIA DE TURISMO E A FORMAÇÃO TÉCNICA 

Nos últimos anos, o papel do guia de turismo deixou de restringir-se à mera transmissão de 

informações, passando a exigir competências mais amplas, como a interpretação e a comunicação 

intercultural, a contextualização histórica e cultural, a mediação de experiências e a gestão do 

comportamento dos visitantes. Essas habilidades são fundamentais para assegurar uma interação 

qualificada e sustentável entre turistas, comunidades locais e patrimônios (WEILER; BLACK, 2015). 

Nesse sentido, cabe às instituições formais de ensino técnico promoverem a formação que integre 

conhecimentos, habilidades, atitudes e valores necessários à condução eficiente de roteiros turísticos. 

A qualificação sólida dos guias é estratégica tanto para a satisfação dos visitantes quanto para o êxito 

da atividade turística (BRASIL, 1999; LEITE; SOARES, 2016). 

A formação técnica de guias de turismo no Brasil iniciou-se na década de 1960, por meio do 

SENAC, em cursos presenciais de alto custo e concentrados nas capitais. O processo de 

profissionalização avançou significativamente com a inclusão dessa habilitação no Catálogo Nacional 

de Cursos Técnicos (CNCT), em 2008, que estabeleceu carga mínima de 800 horas. A criação dos 

Institutos Federais, pela Lei nº 11.892/2008, ampliou o acesso gratuito e descentralizado à formação, 

tanto na modalidade presencial quanto a distância. A versão de 2020 do CNCT trouxe maior 

detalhamento sobre competências, áreas de atuação e requisitos formativos (SERRA; COSTA, 2021; 

BRASIL, 2008b; BRASIL, 2020). 

O itinerário formativo deve priorizar conteúdos de geografia, história e línguas estrangeiras, 

considerados essenciais para a qualidade e a segurança da orientação prestada. A ausência desses 

conhecimentos compromete o serviço oferecido e a imagem dos destinos (SERRA; COSTA, 2021). A 

formação, regulada por órgãos como MEC/SETEC e Ministério do Turismo, segue parâmetros gerais 

sem, contudo, definir uma matriz curricular única. Assim, cada instituição elabora seu próprio Projeto 

Pedagógico de Curso (PPC), respeitando a carga mínima de 800 horas (LEITE; RISTOW, 2018). 

Atualmente, 549 instituições públicas e privadas ofertam o curso em diferentes modalidades, entre 

elas diversos Institutos Federais (BRASIL, 2024). 

No Instituto Federal do Pará (IFPA), Campus Santarém, o Curso Técnico em Guia de Turismo, 

modalidade subsequente, é ofertado no turno da noite desde 2010, com carga horária inicial de 810 

horas. Ao longo de sua trajetória, passou por sucessivas atualizações nos PPCs: a carga foi ampliada 

para 1.050 horas em 2012, ajustada para 920 horas em 2016 e, posteriormente, redefinida para 800 

horas em 2024, distribuídas em dois semestres, em conformidade com o mínimo previsto no CNCT 

(IFPA, 2010; IFPA, 2012; IFPA, 2016; IFPA, 2024; BRASIL, 2024). 
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O currículo atual contempla núcleos básicos, tecnológicos e politécnicos, abrangendo 

disciplinas como História e Geografia Regional, Línguas Estrangeiras, Teoria e Técnica de 

Guiamento, Elaboração de Roteiros, Patrimônio e Turismo, Gestão de Empreendimentos Turísticos, 

Ecologia e Ecoturismo na Amazônia, além de práticas integradoras em guiamento, hospitalidade e 

legislação aplicada ao turismo (IFPA, 2024). 

Quanto aos objetivos, o curso visa formar profissionais com visão crítico-reflexiva do 

fenômeno turístico, capazes de desenvolver competências em planejamento e gestão no guiamento de 

pessoas, com atuação pautada na conservação do patrimônio natural e cultural, orientada por 

princípios éticos e socioambientais. Entre os objetivos específicos, destacam-se: planejar e executar 

roteiros e itinerários turísticos; acompanhar e orientar visitantes em diferentes modalidades de 

excursões; fornecer informações socioculturais, históricas, ambientais e geográficas; conduzir 

procedimentos de embarque e desembarque de acordo com as normas vigentes; estimular atitudes 

empreendedoras; promover valores éticos e de preservação do patrimônio; e mediar as relações entre 

turistas, comunidades e prestadores de serviços (IFPA, 2024). 

 

3 METODOLOGIA 

Este estudo é de natureza exploratória, voltado à clarificação de conceitos e formulação de 

hipóteses para investigações futuras (GIL, 2006). Adotou-se abordagem quali-quantitativa, que 

permite tanto a análise de proporções e variáveis (MIRANDA, 1998) quanto a compreensão de 

significados, valores e atitudes dos sujeitos sociais, conforme destaca Minayo (2010). 

Os procedimentos incluíram uma revisão bibliográfica com base em livros, documentos 

oficiais e artigos científicos, além de uma pesquisa de campo com aplicação de questionários e 

entrevistas a indivíduos selecionados segundo a disponibilidade em participar da pesquisa, 

assegurando a combinação entre fundamentação teórica e dados empíricos (GIL, 2006; FONSECA, 

2002). 

A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas presenciais, conduzidas em duas 

ocasiões distintas no mês de abril de 2025, nas dependências do Instituto. Para tanto, utilizou-se um 

questionário composto por nove questões, sendo duas abertas e sete fechadas, distribuídas em dois 

blocos: I – Dados sociodemográficos (quatro questões); e II – Formação de percepções (cinco 

questões). Os dados de natureza quantitativa foram organizados e analisados com o auxílio do software 

Microsoft Excel. Já os dados qualitativos foram submetidos à análise de conteúdo, conforme a técnica 

proposta por Bardin (2011), com base na categorização temática das principais percepções 

manifestadas pelos entrevistados. 
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A população investigada é composta por discentes de duas turmas do último semestre do curso 

técnico em Guia de Turismo, ofertado pelo Instituto Federal do Pará – Campus Santarém, totalizando 

43 estudantes de ambos os sexos. Do total, 34 alunos participaram efetivamente da pesquisa, o que 

representa aproximadamente 79,07% do universo amostral. Tal percentual situa-se acima do intervalo 

de confiança de 68% recomendado por Pinheiro et al. (2006) para pesquisas na área das Ciências 

Sociais, conforme verificado por meio da Equação :  

 

 

 

Sendo n o tamanho da amostra; N o tamanho do universo; S² a variância da amostra; Z o desvio 

padrão relacionado ao intervalo de confiança; e 𝑒 o valor de tolerância em relação aos resultados da 

pesquisa (erro amostral). 

Em relação aos aspectos éticos, a pesquisa observou os preceitos da Resolução nº 196/96 do 

Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2013), mediante a assinatura do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) pelos participantes. O anonimato e a confidencialidade das informações 

prestadas foram rigorosamente assegurados. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos questionários foi organizada em uma tabela para os dados quantitativos (Tabela 

1), contemplando informações sociodemográficas dos estudantes, sua percepção sobre a formação e 

o preparo para atuar em comunidades tradicionais. Os dados qualitativos foram agrupados em duas 

categorias: Percepções sobre o papel do guia (Quadro 2) e desafios da atuação junto às comunidades 

tradicionais (Quadro 3). 

 

4.1 DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS 

A maioria dos entrevistados (47,1%) tem entre 20 e 30 anos, caracterizando o grupo como 

formado principalmente por jovens adultos; 23,5% têm entre 31 e 40 anos, 17,6% acima de 41 e 

apenas 11,8% até 20 anos. Verificou-se predominância feminina (67,6%), tendência também 

observada por Alves (2022), que aponta maior presença de mulheres na área de guiamento turístico. 

Em relação ao mercado de trabalho, 67,6% dos alunos não estavam empregados; dos 32,4% que 

trabalham, apenas um atua diretamente no turismo, evidenciando descompasso entre formação e 

inserção imediata. 
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4.2 FORMAÇÃO E PERCEPÇÕES 

A metade dos estudantes considera que o curso prepara adequadamente para atuar em 

comunidades tradicionais, enquanto 44,1% avaliam que esse preparo é apenas parcial, e 5,9% o julgam 

insuficiente. Netto (2021) reforça a pertinência dessa avaliação ao indicar que a formação do guia 

deve desenvolver competências voltadas ao desenvolvimento sustentável das comunidades locais. 

Quanto à capacidade de apresentar elementos culturais, 50% dos discentes declararam estar 

preparados e 47,1% parcialmente aptos, o que aponta para percepção de competência, ainda que com 

lacunas. Nesse sentido, Serra e Costa (2021) ressaltam a importância de uma formação integrada que 

envolva comunicação interpessoal, mediação de conflitos e sensibilidade cultural. 

Sobre a inserção de conteúdos voltados à cultura local, 79,4% confirmaram já ter vivenciado 

disciplinas ou atividades nesse eixo, enquanto 20,6% afirmaram não ter tido acesso. Leite e Hellmann 

(2022) defendem a relevância dessa prática ao indicar que a valorização da cultura local fortalece a 

sustentabilidade, melhora a experiência turística e responde à demanda por destinos responsáveis. 

 

Tabela 1 – Dados quantitativos da pesquisa 

Variável Categoria Frequência Percentual 

Faixa etária 

18 a 20 anos 4 11,8% 

20 a 30 anos 16 47,1% 

31 a 40 anos 8 23,5% 

41 anos ou mais 6 17,6% 

Sexo 
Feminino 23 67,6% 

Masculino 11 32,4% 

Emprego 
Sim 11 32,4% 

Não 23 67,6% 

Empregado na área do 

turismo 

Sim 1 
9,1% (entre os 

empregados) 

Não 10 
90,9% (entre os 

empregados) 

Formação prepara para 

comunidades 

tradicionais 

Sim 17 50,0% 

Parcialmente 15 44,1% 

Não 2 5,9% 

Preparado(a) para 

apresentar elementos 

culturais 

Sim 17 50,0% 

Parcialmente 16 47,1% 

Não 1 2,9% 

Disciplinas sobre 

culturas locais 

Sim 27 79,4% 

Não 7 20,6% 

Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

 

Após a aplicação da análise de conteúdo de Bardin (2011), os dados qualitativos foram 

organizados da seguinte maneira :opiniões dos entrevistados sobre o papel do guia na preservação das 

culturas tradicionais (Quadro 2) e os principais desafios enfrentados nesse contexto (Quadro 3). 
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A análise qualitativa mostra que os estudantes reconhecem o guia como mediador cultural, 

responsável por interpretar e transmitir saberes e valores das comunidades, reforçando sua função 

educativa e de representação cultural, em concordância com Meira e Batista (2023). Também 

destacam sua atuação na valorização e divulgação das culturas tradicionais, na preservação da 

memória coletiva e na promoção do desenvolvimento sustentável. Em menor escala, apontam a 

necessidade de articulação de parcerias com as comunidades, além da valorização da formação 

técnica, convergindo com Leite e Hellmann (2022). Apenas um estudante não respondeu, o que 

demonstra amplo engajamento com o tema. 

 

Quadro 2 -Papel do Guia de Turismo na Preservação das Culturas Tradicionais 

Categoria Frequência Exemplo de Resposta 

Mediação cultural e interpretação 

Resposta 10; Resposta 15; 

Resposta 17; Resposta 20; 

Resposta 30; Resposta 31 

Resposta 10 - É o elo entre o 

turista e a comunidade local, sendo 

responsável por interpretar e 

transmitir os saberes, costumes e 

valores culturais de forma fiel, 

respeitosa e educativa. 

Valorização e divulgação da 

cultura local 

Resposta 2; Resposta 4; 

Resposta 5; Resposta 7; 

Resposta 11; Resposta 12; 

Resposta 14; Resposta 21; 

Resposta 22; Resposta 23; 

Resposta 24; Resposta 25; 

Resposta 26; Resposta 28; 

Resposta 29; Resposta 33 

Resposta 2 - O guia de turismo 

deve educar o visitante sobre os 

valores, costumes e história das 

comunidades locais. Incentivar o 

respeito às tradições e valorizar as 

manifestações culturais. 

Preservação e transmissão do 

conhecimento 

Resposta 6; Resposta 8; 

Resposta 9; Resposta 13; 

Resposta 18; Resposta 27; 

Resposta 32 

Resposta 14 – Mantém a história 

viva repassando conhecimentos 

para os turistas e geração futura 

Promoção do desenvolvimento 

sustentável e parcerias 

Resposta 3; Resposta 16; 

Resposta 19 

Resposta 3 – O papel do guia além 

de conhecer e valorizar as culturas 

tradicionais e apresentá-la aos seus 

clientes é fazer parcerias com as 

comunidades para também fazer 

do turismo uma fonte de renda 

nesses locais. 

Conhecimento e formação do guia Resposta 1 

Resposta 1 – O guia de turismo 

deve ter o conhecimento das 

culturas tradicionais, pois assim 

deve obter e buscar conhecimentos 

em sua área de atuação. 

Não respondeu 
Não respondeu – 1 

entrevistado 
Não respondeu – 1 entrevistado 

Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

 

A análise das respostas em relação aos principais desafios enfrentados pelos guias no trabalho 

junto às comunidades tradicionais, revelou dificuldades práticas, estruturais e culturais enfrentadas 

pelos guias no turismo de base comunitária. Destacam-se a falta de capacitação e qualificação técnica, 
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a ausência de apoio governamental e políticas públicas, além das limitações de acesso e infraestrutura, 

que dificultam o planejamento de roteiros em áreas de mobilidade restrita. Ademais, o 

desconhecimento das culturas locais e a pouca vivência prática reforçam a necessidade de formações 

mais contextualizadas e de experiências de imersão nos territórios. 

É importante ressaltar que a construção de um turismo responsável e sustentável requer o 

fortalecimento da governança local, a integração dos atores sociais e a gestão participativa, visando à 

descentralização das decisões e ao equilíbrio do poder, com atenção às particularidades de cada 

território. Cabe aos governos proverem infraestrutura, planejamento e zoneamento adequados, criando 

condições para o desenvolvimento sustentável do turismo. Apesar da predominância da iniciativa 

privada, é papel do poder público garantir esse cenário por meio de políticas, regulamentações e 

investimentos em serviços sociais e ambientais. (MARUYAMA; TRIGO; TRIGO, 2022; HULTMAN; 

HALL, 2012; PNUMA, 2005). 

De forma complementar, foram mencionadas barreiras culturais e a resistência de algumas 

comunidades, o que ressalta a importância de uma postura ética e de respeito mútuo por parte do guia. 

Nesse contexto, emerge a necessidade de preparar não apenas os profissionais, mas também as 

próprias comunidades para lidar com o turismo, valorizando sua autonomia e participação ativa nos 

processos. 

 

Quadro 3 - Principais desafios na atuação do guia junto a comunidades tradicionais 

Categoria Frequência Exemplo de Resposta 

Falta de capacitação e 

qualificação do guia 
6 

Resposta 1 – Principalmente a 

questão da preservação no local 

de atuação e a pouca procura por 

qualificação, onde muitos guias 

atuam sem a qualificação 

necessária. 

Falta de apoio governamental e 

políticas públicas 
6 

Resposta 2 – Falta apoio do 

governo para o oferecimento de 

infraestrutura adequada e de 

políticas públicas que promovam 

um turismo sustentável e a 

valorização da cultura local. 

Desafios de acesso e 

infraestrutura 
3 

Resposta 12 – O acesso é um dos 

principais desafios... pois todas 

as estradas são precárias... 

viagens de barco são muito 

demoradas... 

Desconhecimento da cultura e 

pouca vivência nas comunidades 
7 

Resposta 3 – Buscar conhecer as 

comunidades... não tivemos 

interações com o turismo de base 

comunitária... 

Conflitos culturais e resistência 

das comunidades 
3 

Resposta 14 – Algumas 

comunidades tentam afastar 

atividades turísticas para 

preservar sua cultura. 
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Desafios na promoção do 

turismo sustentável e 

preservação 

7 

Resposta 15 – Um dos maiores 

desafios é promover o turismo 

sem causar impactos negativos 

nas tradições, modo de vida e no 

meio ambiente... 

Relacionamento e construção de 

parcerias 
4 

Resposta 5 – Necessidade de 

maior intercâmbio com as 

comunidades... maior 

capacitação de condutores para 

atuação junto aos guias... 

Falta de preparo das 

comunidades para o turismo 
2 

Resposta 30 – Falta de 

qualificação da comunidade para 

trabalhar com turismo. 

Não respondeu 1 Não respondeu – 1 entrevistado 

Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

 

5 CONCLUSÃO 

A pesquisa buscou compreender as percepções dos estudantes concluintes do curso Técnico 

em Guia de Turismo do IFPA – Campus Santarém sobre sua formação e o papel do guia na preservação 

da identidade cultural em comunidades tradicionais. Os resultados evidenciaram avanços na inserção 

de conteúdos relacionados à cultura local no currículo, mas também apontaram lacunas na formação 

prática e na vivência direta com os territórios. 

De modo geral, os discentes reconhecem o guia como mediador cultural, valorizador das 

tradições e promotor da diversidade, atribuindo-lhe também a função de preservação da memória 

coletiva e de fortalecimento do turismo sustentável. Esse entendimento reforça a importância do guia 

não apenas nas comunidades tradicionais, mas no turismo em geral, onde atua como elo fundamental 

entre visitantes, atrativos e sociedades anfitriãs. Sua prática ultrapassa a condução de roteiros, 

envolvendo dimensões educativas, interpretativas e éticas que contribuem para a qualificação da 

experiência turística e para o respeito às identidades locais. 

Apesar desse reconhecimento, os estudantes destacaram desafios significativos, como a 

carência de qualificação técnica, a falta de infraestrutura adequada e a ausência de políticas públicas 

que assegurem o fortalecimento do turismo cultural sustentável. Isso evidencia a necessidade de uma 

formação mais integrada, que contemple tanto a dimensão técnica quanto o contato direto com as 

comunidades e seus modos de vida. 

Como sugestão, ressalta-se a relevância de pesquisas comparativas entre currículos de cursos 

de guia de turismo em diferentes contextos da rede federal, além da inclusão das comunidades 

tradicionais como participantes ativas na avaliação formativa. Tais caminhos podem fortalecer uma 

formação mais ética, sensível e comprometida com o desenvolvimento do turismo em bases 

sustentáveis, contribuindo para que o guia exerça plenamente seu papel estratégico na mediação entre 
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visitantes e anfitriões, no cuidado com o patrimônio cultural e ambiental, e na promoção de 

experiências transformadoras. 

Em síntese, reafirma-se que a valorização da formação técnica dos guias de turismo na 

Amazônia é essencial para fortalecer práticas sustentáveis, promover a justiça social e assegurar a 

preservação da diversidade cultural como patrimônio vivo da região.  
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